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APRESENTAÇÃO

Fomos surpreendidos em 2020 pela pandemia do novo coronavírus. Nesse entremeio 
de suspensão de atividades e de distanciamento social, fomos levados a repensar as 
nossas relações e a forma de ver o mundo. Mesmo em 2021 e com a recente aprovação 
do uso emergencial das vacinas no Brasil, seguimos um distanciamento permeado por 
angústias e incertezas: como será o mundo a partir de agora? Quais as implicações do 
contexto pandêmico para as questões sociais, sobretudo para a Educação no Brasil? Que 
políticas públicas são e serão pensadas a partir de agora em nosso país?

E é nesse lugar histórico de busca de respostas para as inúmeras problemáticas 
postas nesse período que estão os autores e autoras que compõe esse livro. Sabemos, 
partindo do que nos apresentaram Silva, Nery e Nogueira (2020, p. 100), que as 
circunstâncias do contexto pandêmico são propícias e oportunas para construção de 
reflexões sobre os diversos “aspectos relativos à fragilidade humana e ao seu processo 
de ser e estar no mundo, que perpassam por questões culturais, educacionais, históricas, 
ideológicas e políticas”. Essa pandemia, ainda segundo os autores, fez emergir uma 
infinidade de problemas sociais, necessitando assim, de constantes lutas pelo cumprimento 
dos direitos de todos.

Esse movimento sistemático de olhar para as diversas problemáticas postas na 
contemporaneidade, faz desencadear o que o que Santos (2020, p. 10) chamou de “[...] 
claridade pandêmica”, que é quando um aspecto da crise faz emergir outros problemas, 
como os relacionados à sociedade civil, ao Estado e as políticas públicas, por exemplo. É 
esse, ainda segundo o autor, um momento catalisador de mudanças sociais. Direcionar 
e ampliar o olhar em busca de soluções para os inúmeros problemas postos pela 
contemporaneidade, portanto, é um desafio, aceito por muitas professoras e professores 
pesquisadores brasileiros, como os compõe esse livro.

Destarte, as discussões empreendidas nesta obra, “Educação: Sociedade Civil, 
Estado e Políticas Educacionais”, por terem a Educação como foco, como o próprio 
título sugere, torna-se um espaço oportuno de discussões e (re)pensar da Educação, 
considerando os diversos elementos e fatores que a intercruzam. Reúne-se aqui, portanto, 
um conjunto de textos originados de autores e autoras de diferentes estados brasileiros e 
países. 

Os autores e autoras que constroem essa obra são estudantes, professoras 
e professores pesquisadores, especialistas, mestres, mestras, doutores ou doutoras 
que, muitos, partindo de sua práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas 
que os mobilizam. Esse movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um 
movimento pendular que, pela mobilização dos autores/autoras e discussões por eles e 
elas empreendidas, mobilizam-se também os leitores/leitoras e os incentiva a reinventarem 



os seus fazeres pedagógicos e, consequentemente, a educação brasileira. Nessa direção, 
portanto, desejamos a todos e todas uma instigante e provocativa leitura!

Américo Junior Nunes da Silva
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RESUMO: Este texto destina-se a apresentar 
partes de uma pesquisa de mestrado que 
teve como objetivo identificar e compreender 
os processos educativos na prática social do 
Rock entre músicos da cidade de São Carlos. 
O referencial teórico ancorou-se em autores 
como Paulo Freire, Carlos Rodrigues Brandão, 
dentre outros, na perspectiva de compreender 
que a Educação faz-se presente durante a toda 
a trajetória de vida, de maneira a possibilitar 
que nos tornemos pessoas melhores, menos 
incompletas. O procedimento metodológico para 
a coleta de dados foi a realização de entrevistas 
pelo método de história oral, na imbricação de 
aspectos da história oral temática e de vida. No 
recorte feito a este texto, a ênfase será para os 
processos educativos que levaram os músicos de 
Rock a ter uma vida melhor, com mais plenitude. 
Respeito, relações de amizade, simplicidade, 
liberdade, conscientização, dentre outras, foram 
características que fizeram-se presentes nas 

falas dos músicos, alicerçadas pelo esperançar 
presente em suas trajetórias de vida.
PALAVRAS-CHAVE: Práticas sociais, Processos 
educativos, Rock.

HAVE HOPE WITH ROCK: EDUCATIONAL 
PROCESSES IN THE SOCIAL PRACTICE 
OF ROCK AMOUNG MUSICIANS IN THE 

CITY OF SÃO CARLOS
ABSTRACT: This text is intended to present 
parts of a completed master’s research that 
aimed to identify and understand the educational 
processes in the social practice of Rock among 
musicians from the city of São Carlos. The 
theoretical framework was anchored in authors 
such as Paulo Freire, Carlos Rodrigues Brandão, 
among others, in the perspective of understanding 
that Education is present during the course of life 
and allows us to become better, less incomplete 
people. The methodological procedure for data 
collection was to conduct interviews using the 
oral history method, in the overlap of aspects 
of thematic oral and life history. In the outline 
made to this text, the educational processes that 
led Rock musicians to have a better life, with 
more fulfillment, will be emphasized. Respect, 
relationships of friendship, simplicity, freedom, 
awareness, among others, were characteristics 
that were present in the speeches of the 
musicians, grounded by the hope present in their 
life trajectories.
KEYWORDS: Social pratices, Educational 
processes, Rock.
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PRIMEIRAS PALAVRAS 
Este texto, que muito nos motiva a escrever, é fruto de nossas trajetórias de 

Esperança com a Educação. Sublinhar e iniciar essas palavras em letra maiúscula é uma 
maneira de reforçar o cuidado e compromisso aos verbos a que estas palavras estão 
relacionadas: Esperançar e Educar. 

Na temporalidade da vida, na qual estamos imersos às diversificadas vivências, 
podendo experenciar, aprender e ensinar, seguimos trilhando um caminho que nos leva a 
ser menos, menos incompletos. E, percorrendo o caminho desta maneira, continuamos em 
constante processo de nos educarmos. É por isso que, a nós, a Educação é a esplendorosa 
possibilidade de caminhar no sentido de ser menos e, ao mesmo tempo, ser mais. 

A quantificação em ser mais está atrelada à qualificação que nos encharca de 
Esperança ao significar a Educação. Esperançar compreendendo que o verbo educar é o 
combustível que nos move assim como a água que permite a transformação das sementes 
em esplendor de natureza. Educar, educarmo-nos, com o sentido de sermos pessoas 
melhores, para que possamos viver com mais plenitude. 

Viver em busca de uma vida mais plena reflexionando que a Educação - e aqui 
incluímos suas diversificadas classificações, tais como educação popular, ambiental, 
musical, dentre outras – é inerente à temporalidade que caracteriza nossa caminhada de 
vida. E, também por isso, insistimos em reforçar que esta perspectiva de Educação, nas 
suas distintas ramificações, deve ser aquela que, como diz Brandão, esteja voltada para 
“opção humanista e emancipatória de formação de pessoas e criação de culturas de paz 
através do trabalho da educação” (BRANDÃO, 2007, p. 11).

Esta perspectiva encharca nosso viver porque temos no verbo esperançar o alicerce 
para que, desta maneira, o educar não titubeie.  Se temos como premissa que a Educação 
faz parte da vida das pessoas e pode levá-las a ter uma vida melhor, mais plena, assim o 
fazemos com Esperança. E nossa principal referência, a este aspecto, é Paulo Freire. 

Dentre tantas obras de Freire, talvez a que tenha o nome Esperança no título possa 
servir de exemplo da influência que o autor exerce em nossas vidas. Citamos, por ora, 
dois trechos da Pedagogia da Esperança que auxiliam na compreensão do que estamos 
explicitando e que nos move na vida. O primeiro é: “não há mudança sem sonho, como não 
há sonho sem esperança” (FREIRE, 2013, posição 1573). O segundo: 

A utopia, porém, não seria possível se faltasse a ela o gosto da liberdade, 
embutido na vocação para a humanização. Se faltasse também a esperança 
sem a qual não lutamos” (FREIRE, 2013, posição 2367).

Esperançar para uma vida melhor tendo em Freire a principal referência é um ato 
que nos motiva e nos faz sonhar. O sonho movido em busca de uma sociedade melhor, na 
qual possamos viver com oportunidade de direitos igualitários, buscando a cultura da paz, 
de maneira a convivermos cada vez mais com e pela amorosidade.
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Desta maneira, iniciar este texto com palavras sobre Esperança e Educação 
reforça a perspectiva que nos move na vida, o que inclui nossa atuação na pesquisa. 
Esperançosamente trilhamos caminhos enquanto pesquisadores (as) para que assim 
possamos compreender e reflexionar ante aos processos educativos presentes em práticas 
sociais, que no nosso caso estiveram e estão vinculados, majoritariamente, as práticas 
musicais. Desta maneira, traremos, neste texto, parte dos resultados de uma pesquisa de 
mestrado realizada com músicos da cidade de São Carlos, cujo objetivo foi investigar e 
compreender os processos educativos na prática social do Rock.

MINHA VIDA É O ROCK AND ROLL: PROCESSOS EDUCATIVOS NA PRÁTICA 
SOCIAL DO ROCK ENTRE MÚSICOS DA CIDADE DE SÃO CARLOS

O subtítulo acima é o título de uma pesquisa de mestrado realizada entre 2016 
e 2018 no Programa de Pós-Graduação em Educação da Universidade Federal de São 
Carlos, na linha Práticas Sociais e Processos Educativos, sob orientação da Profa. Dra. 
Ilza Zenker Leme Joly. 

O objetivo da pesquisa foi identificar e compreender os processos educativos na 
prática social do Rock com seis músicos da cidade de São Carlos. Os procedimentos 
para a coleta de dados incluíram a utilização de entrevistas pelo método de história oral, 
na imbricação de aspectos da história temática e de vida, conforme modelo sugerido por 
Alberti (2013). 

A escolha do método de história oral tornou-se importante por contemplar a 
trajetória de vida dos músicos de Rock, possibilitando melhor compreensão dos processos 
educativos na caminhada de vida destes músicos. Tendo como base a ênfase de que o 
verbo esperançar se constitui na vida por meio da imbricação de ações e reflexões, poder-
se-á compreender, neste texto, como o Rock contribuiu na vida destas pessoas.

Os critérios de escolha dos músicos colaboradores basearam-se na formação de 
uma banda tradicional de Rock, formada por guitarra, baixo elétrico, bateria e voz. Além 
disso, tivemos como premissa o critério de que os músicos tocassem prioritariamente Rock 
e deveriam fazer pare de algum grupo musical.

 A dissertação foi organizada, com exceção dos elementos pré-textuais, referências, 
apêndices e anexos, da seguinte maneira:

a. Da sonata à pesquisa: contando um pouco de minha trajetória com a Música;

b. Capítulo 1 - Rock, Educação e um pouco de história;

c. Capítulo 2 - Caminhos Metodológicos: a cada esquina o Sol resplandece e indica 
o rumo a ser trilhado

d. Capítulo 3 - Vivências e escutas: trilhando caminhos para os processos educati-
vos;
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e. Considerações.

A ênfase deste texto é trazer um recorte do capítulo 3, na qual há a análise e discussão 
dos processos educativos. A organização deste capítulo foi feita por meio de aspectos que 
contemplam a análise de conteúdo proposta por Franco (2012), com procedimentos que 
incluem a escolha de palavras e frases para elaboração das categorias e subcategorias. 
De maneira geral, o capítulo 3 foi organizado conforme pode-se observar no item “d” acima, 
e as subcategorias foram organizadas tendo como premissa a permanência das palavras 
“vivências e escutas”, seguida da subcategoria a ser analisada. 

Neste momento será apresentada a seguinte subcategoria:
- Vivências e escutas: processos educativos proporcionados pelo Rock para uma 

vida com mais plenitude. 
Este recorte tem a intenção, como dito, de apresentar os resultados desta 

pesquisa de maneira que se possa compreender como o Rock não se ateve aos aspectos 
exclusivamente musicais. Enquanto prática social, revelou processos educativos de 
significativa relevância para a vida dos músicos. 

VIVÊNCIAS E ESCUTAS: PROCESSOS EDUCATIVOS PROPORCIONADOS 
PELO ROCK PARA UMA VIDA COM MAIS PLENITUDE

Imagine all the people

Living life in peace [...]

All you need is love1

A subcategoria que aqui traremos tem por objetivo discorrer sobre como o Rock 
proporcionou processos educativos para que os músicos pudessem ter uma vida com mais 
plenitude. Assim como ressaltado no início deste texto, ter uma vida mais plena e saber 
que a educação contribui para isso, é caminhar, como ressalta Freire (2015), para ser mais, 
para sermos pessoas conscientes e que vivem de maneira para que o mundo seja melhor, 
mais humanizado. A própria certeza de que somos pessoas incompletas, também como 
apontado por Freire (2015), auxilia na compreensão de que a educação pode proporcionar 
uma vida melhor em direção a uma menor incompletude do ser humano. 

O fio condutor para análise e discussão partirá de uma frase proferida por um dos 
colaboradores da pesquisa, o baterista Bruno: “a turma do fundão é a primeira escola do 
Rock”. O motivo desta escolha se fez por esta frase contemplar aspectos abordados no 
decorrer da dissertação, especificamente em relação ao entendimento de como o Rock 
foi responsável por estabelecer relações humanas que, neste caso, se deram por meio 
da perspectiva de compreendê-lo como prática social, revelando vínculos de amizade e 

1 As duas primeiras frases são da música “Imagine”, de John Lennon, cuja tradução é: “Imagine todo mundo vivendo 
a vida em paz”. A última frase é da música “All You Need Is Love”, da banda The Beatles, com letra também de John 
Lennon, cuja tradução é: “Tudo que se precisa é amor”. 
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processos educativos diversificados. 

“A TURMA DO FUNDÃO É A PRIMEIRA ESCOLA DO ROCK”2 
Para melhor compreensão desta frase como condutora da análise e discussão, faz-

se necessário discorrer sobre características relacionadas à maneira com que as salas de 
aula foram historicamente organizadas. Para isso, nos basearemos em Brandão (1994), 
quando discorre sobre os espaços socialmente delimitados ao relatar sua vida como aluno 
do ensino fundamental e médio. Ao se autodenominar “mau aluno”, que sentava no “fundo” 
da classe, faz apontamentos acerca da estrutura social prevalecente na sala de aula: 

Ficavam então as “primeiras” para os alunos “sérios” e estudiosos, a quem 
a proximidade sagrada do professor e do quadro negro era absolutamente 
indispensável. Curioso que em alguns colégios este costume de distribuição 
espacial tornava-se regra. Os “bons alunos” eram convocados à esfera 
olímpica da intimidade com o professor e os “outros” eram forçados a 
distribuírem-se da metade para trás (BRANDÃO, 1994, p. 112).    

Nesta estrutura, Brandão (1994) faz algumas considerações sobre a “turma de trás”:

A missão dos alunos de trás não era fácil. Transgredir com sabedoria as 
regras de ‘comportamento’ estabelecidas pelos regimentos dos colégios 
para as salas de aulas e cuidadosamente protegidas pela trindade maldita: 
diretores, professores, inspetores (BRANDÃO, 1994, p. 114). 

Assim como Brandão destaca, a “turma de trás” estava associada à possibilidade de 
transgredir regras de comportamento, na qual complementa: 

Para nós, os da “fila de trás”, a oposição fundamental do lugar sagrado 
do estudo não era aquela entre o professor e alunos, em geral, mas uma 
outra. Era uma divisão entre o lado da norma versus o lado da transgressão. 
(BRANDÃO, 1994, p. 120). 

Conforme Brandão nos mostra, a “turma de trás” ou, como disse Bruno, a “turma 
do fundão”, esteve associada a possibilidade de transgredir padrões comportamentais 
vinculados a “manutenção” da “normalidade” de comportamento que tolhia a possibilidade 
de que, por meio dos espaços das salas de aula, alunos e alunas pudessem vivenciar 
momentos dialógicos, em que o respeito e liberdade pudessem vigorar em oposição à 
relação hierárquica3 deste contexto. 

A opção em partir de preceitos de Brandão para correlacioná-los a frase de Bruno 
vincula-se ao fato da compreensão de que o Rock possibilitou que os músicos pudessem 
refletir (e também transgredir) padrões sociais que, em muitos casos, tiveram/tem a função 

2 Essa frase foi dita proferida por Bruno durante sua entrevista. 
3 É importante ressaltar que nossa intenção não é generalizar no sentido de afirmar que as estruturas de todas as salas 
de aula foram/são assim. No entanto, assim como destaca Brandão e como aconteceu na entrevista de Bruno, a turma 
de trás esteve associada a esta perspectiva. 
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de manter o controle comportamental, impossibilitando reflexão e conscientização. 
O trecho da entrevista de Bruno auxilia no entendimento de como o Rock o fez uma 

pessoa que pudesse refletir e se conscientizar frente a aspectos que envolvem padrões 
sociais:

Cara, Rock é diferente de tudo. Não é essa coisa de sair dando porrada: não é 
nada disso. É você ter sua cabeça velho, essa p*&% de sociedade, de sistema. 
Por que eu tenho que ser assim, cara? (Bruno).

A fala de Wendell também faz referência aos aspectos abordados por Bruno:

A sociedade brasileira ainda é conservadora e o Rock, transgressor. Ele leva 
a pessoa a se conscientizar, a agir fora do padrão ideal conservador, o qual 
sabemos que não é benéfico a sociedade. Isso não significa anarquia, mas 
liberdade, evolução (Wendell).  

Estes dois trechos foram expostos para podermos correlacioná-los a perspectiva 
de Brandão e discutirmos alguns aspectos a seguir. Em relação a relação com Brandão, é 
possível perceber que, tanto Bruno quanto Wendell, compreendem que o Rock proporcionou 
reflexão e questionamento de aspectos relacionados ao conservadorismo de setores 
sociais. Para Freire (2014), o ato de educar é aquele que nos leva a conscientizarmo-
nos em busca de uma sociedade que seja contra o conservadorismo opressor, que tolhe 
a possibilidade de liberdade, questionar, indagar, refletir. Esperançosamente é preciso 
caminhar de maneira contrária as atitudes que tolham a liberdade, para que a anestesia 
histórica, como diz Freire, não se aproprie da vida em si.  

Outro aspecto que merece atenção está relacionado ao uso do verbo “transgredir”, 
também utilizado por Brandão (1994) ao discorrer sobre a missão da turma de trás, quando 
enfatiza que é possível “transgredir com sabedoria” as estruturas estabelecidas nas salas de 
aulas. De maneira similar, Wendell utiliza este verbo para ressaltar que o Rock possibilitou 
a transgressão de aspectos relacionados ao conservadorismo de setores sociais. 

Percebe-se que, em ambos os casos, transgredir não está associado a acepções 
que comumente se encontram em dicionários que e remetam a características de violação 
ou infração. Transgredir está mais próximo do sentido verbal em que o “deixar de cumprir” 
foi feito de forma consciente e reflexiva. Especificamente ao Rock, há muitas letras que 
reforçam a possibilidade de transgredir a partir desta perspectiva, como é o caso de uma 
música4 da banda Pink Floyd, que diz: “não precisamos de controle mental”, na qual a 
crítica é feita justamente ao controle que acontece, assim como Freire (2015) destaca, 
quando a educação é estruturada em posturas bancárias.

Neste ponto, novamente é possível observar que o Rock possibilitou que os músicos 
pudessem se conscientizar perante a sociedade. A conscientização a que nos referimos 
vincula-se a preceitos de uma educação conscientizadora (e amorosa), na qual as pessoas 
podem se colocar no e com o mundo, de forma a serem livres para refletir sobre a realidade 
4 Trecho da letra “Another Brick in The Wall”. 
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em que vivem, questioná-la e caminhar na possibilidade de não se alienar, tampouco se 
inibir ou “se coisificar” (FREIRE, 1979). Ter a possibilidade de caminhar com o mundo de 
forma consciente é estar em busca de uma vida plena. 

Um aspecto importante que servirá para o prosseguimento desta análise está 
vinculado ao trecho, a seguir, de Wendell, quando o músico relatou que o Rock possibilitou 
uma postura de “respeito ao próximo, e não de julgamento ao próximo”. Respeitar é 
caminhar para que tenhamos uma vida mais plena e também está vinculada a uma cultura 
da paz, conforme esclarece Brandão (2007).  O respeito ao próximo proporcionado pelo 
Rock foi característica apresentada por outros músicos, conforme segue um trecho da 
entrevista de Daniel:

O Rock é isso, o Rock é liberdade, é amizade, entendeu? [...] não é uma coisa, 
não é moda. Você ser roqueiro não é uma moda. É um estilo de vida sim, mas 
tem uma coisa mais que isso, acima disso, que é isso né velho, o convívio 
social com as outras pessoas. Eu nunca vi uma pessoa que gosta de Rock 
desrespeitar um idoso, ser racista. Quem gosta de Rock, de verdade mesmo, 
sabe o que está fazendo, sabe o que está falando e sabe o que está pensando. 
E a ideologia das músicas que a gente curte prega isso. Você vai fazer tudo ao 
contrário, não tem nexo né? (Daniel). 

Este trecho de Daniel apresenta uma série de características que possibilitam 
compreensão de como o Rock proporcionou processos educativos para uma vida melhor. 
O músico reforça a importância do Rock para o convívio social, ressaltando que ele não se 
restringe a um estilo de vida, podendo ser prática social que propicia respeito ao próximo 
e posicionamento contrário aos vinculados ao racismo. Tais características são reforçadas 
quando o músico relata que o Rock possibilita que ele “saiba o que está fazendo”, o que, 
em outras palavras, significa que ele tem consciência de suas atitudes e posturas de vida. 

Um outro aspecto importante da fala de Daniel refere-se à possibilidade do 
estabelecimento de vínculos de amizade pelo Rock. O músico iniciou este trecho falando 
de amizade e liberdade. Os aspectos relacionados à liberdade serão abordados mais a 
frente. Para este momento, a ênfase recai em compreender como as relações de amizade 
foram estabelecidas pelo Rock, conforme explicitado pelo músico:

O Rock é uma puta duma influência boa, porque um roqueiro de verdade não 
é um cara que só fica usando droga, sabe? [...] a gente sempre se preocupou 
em criar aquele círculo de amigos e sempre aumentando aqui, e cada vez 
fortalecendo mais. Então isso é uma das coisas que te prende (Daniel). 

Reforçando a possibilidade de formação de vínculos de amizade, trazemos um 
trecho da entrevista de Wendell: 

O Rock me proporcionou a amizade. Foi onde me encontrei. Eu saia com 
amigos não rockeiros e aquilo não era legal, não havia compatibilidade com 
eles. Não me sentia a vontade. E no Rock, quando eu fui pela primeira vez 
num bar, me senti bem, porque ali havia gente de todo o tipo. Enfim, uma 
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gama de ideias e estilos diferentes dentro do que o Rock abrange, e que se 
relacionavam em uníssono, trocando experiência sobre o mundo e música 
(Wendell).

As falas de Wendell e Daniel auxiliam no entendimento de que o Rock esteve 
constantemente relacionado à possibilidade do estabelecimento de vínculos de amizade. 
Assim como aconteceu com Daniel, Wendell também destacou que foi pelo Rock que ele 
conseguiu, fazendo referência ao verbo utilizado, “se encontrar”. Dessa forma, é possível 
compreender que pelo Rock os músicos puderam não apenas formar vínculos de amizade, 
mas também encontrar um “lugar” de identidade.  

Prosseguiremos enfatizando aspectos citados já nas falas anteriores de Daniel, 
buscando esmiuçar aspectos referentes a como o Rock proporcionou o reflexionar de 
ideais de liberdade. Para reforçar esta questão, exporemos as reflexões da entrevista de 
outro músico colaborador da pesquisa:

O Rock ainda é liberdade. Roqueiro pra mim é Ten Years After, Jimi Hendrix, 
que tem essa coisas de vamos dar as mãos. Também acredito nisso aí cara. 
Eu acredito. É uma coisa meio que, como é que fala, uma utopia meio de 
Jesus Cristo. Eu acho Jesus Cristo era um bom exemplo de Roqueiro cara, de 
humildade (Rodrigo). 

É interessante notar que o conceito de liberdade apresentado por Rodrigo, e que 
também esteve presente no trecho de Daniel, está relacionado a preceitos apresentados 
no início deste texto quando explanamos sobre a educação como plenitude de vida. Ao 
associar o Rock como “coisas de vamos dar as mãos”, Rodrigo fez referência à possibilidade 
de o Rock unir as pessoas em uma perspectiva para uma vida melhor, na qual o músico 
teve o cuidado em dizer que “acredita” nesta perspectiva. Logo em seguida, reforçou essa 
perspectiva ao dizer que Jesus Cristo foi um bom exemplo de roqueiro, ao associá-lo como 
exemplo de humildade. 

Em outras entrevistas também foi possível compreender que o Rock proporcionou 
processos educativos semelhantes aos relatados por Rodrigo, principalmente em relação 
a ter uma vida baseada em preceitos relacionados à liberdade, humildade e simplicidade. 
Sobre este último aspecto, trazemos um trecho da entrevista de Wendell:

O Rock me levou a ser mais simples em relação às outras pessoas, a sociedade. 
Me trouxe essência da vida e a simplicidade em lidar com o próximo. A primeira 
coisa que me chamou a atenção foi a humildade mútua do roqueiro. Todos no 
mesmo esquema, na mesma vibe. É o respeito ao próximo, intrínseco no Rock 
(Wendell).  

Ainda sobre a possibilidade de o Rock possibilitar processos educativos que 
envolvem a simplicidade, trazemos a fala de Danilo:

Eu vejo assim, eu acho assim. Por exemplo, o Rock, de verdade mesmo, o 
cara que vive o Rock é um cara que não se preocupa com algumas coisas 
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que muita gente se preocupa [...] O Rock, o cara rock é um cara simples, né? 
(Danilo). 

Estes dois trechos auxiliam a compreender como o Rock propiciou processos 
educativos voltados para uma vida melhor, uma vida em que os músicos ressaltaram que a 
simplicidade e respeito são características importantes para se viver e, sobretudo, conviver 
com outras pessoas.  

Encaminhamo-nos para a parte final trazendo breves trechos em que alguns dos 
músicos colaboradores fazem considerações acerca da importância do Rock em suas 
vidas. Não intencionamos repetir a análise e discussão de aspectos já expostos aqui, 
todavia, os excertos a seguir são uma forma sucinta de reforçar como o Rock esteve e está 
presente na vida desses músicos. 

Rodrigo enfatizou, em dado momento, sobre a possibilidade de o Rock unir as 
pessoas:

Eu acho que assim, o Rock and roll uniu as pessoas e ponto final. O rock and 
roll mais une que separa, não é? (Rodrigo). 

Wendell faz importante comentário que auxilia na compreensão de como o Rock foi 
importante em sua vida: 

Eu não saberia me identificar ou não me conheceria sem o Rock (Wendell).

Percebe-se, nas falas de Rodrigo e Wendell, que o Rock possibilitou identidade 
aos músicos, principalmente pelo fato de estar presente no decorrer de suas trajetórias, 
proporcionando vínculos de amizade e sendo importante para que prosseguissem cantando, 
tocando, formando bandas, se profissionalizando enquanto músicos e tendo horizontes a 
seguir enquanto seres humanos em suas caminhadas de vida.

Dessa maneira, esta subcategoria teve por objetivo expor um pouco dos resultados 
desta pesquisa visando proporcionar compreensão de como o Rock possibilitou 
processos educativos que levaram os músicos a ter uma vida melhor, com mais plenitude. 
Conscientizar, respeitar, caminhar por uma vida pautada na simplicidade e humildade foram 
características que permearam a trajetória de vida destes músicos.

PALAVRAS FINAIS...
Basear-nos-emos em uma palavra para findar este texto, correlacionado com a 

perspectiva trazida desde o princípio deste texto, que está entremeada ao verbo esperançar: 
trajetória.

Mesmo que este texto tenha trazido apenas uma parte do que foi a pesquisa, 
consideramos necessário ressaltar que a palavra trajetória fez-se presente com muita 
intensidade no transcorrer da dissertação. Por isso, teceremos algumas considerações 
acerca de como compreendemos a palavra “trajetória” como característica principal 
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na elaboração desta pesquisa, para findar com a intrínseca correlação entremeada ao 
esperançar.

Trajetória está no papel (escrita). Trajetória está na voz (oralidade). Trajetória 
remete a caminhos (capítulos/etapas). Caminhos sugerem paisagens (procedimentos 
metodológicos/vivências). Paisagens envolvem pessoas e lugares (músicos e Rock). 
Estes, por sua vez, remetem à convivência, ao sensibilizar, ao refletir, ao conscientizar, 
dentre outros processos educativos. Todos, encharcados de Esperança e movidos pelo 
verbo esperançar.

O papel e a “voz” conduziram os caminhos desta trajetória de pesquisa. Os caminhos, 
que foram as diversas etapas desta dissertação, foram trilhados por meio do referencial 
teórico de cada capítulo juntamente à contribuição das fontes orais. 

O recorte das vivências apresentadas neste texto constituiu-se em paisagens que 
reluziram em outros horizontes e foram essenciais para a apresentação de um pouco das 
trajetórias de vida dos músicos com o Rock. Por meio delas foi possível analisar, discutir 
e compreender como o Rock constitui-se em prática social, possibilitando processos 
educativos diversificados.

Em relação aos processos educativos vinculados à possibilidade de os músicos 
terem uma vida como mais plenitude, pode-se destacar aqueles que estão relacionados 
ao viver e conviver, na qual os músicos destacaram que o Rock possibilitou humildade, 
liberdade, simplicidade e respeito nas relações com outras pessoas. Tais características 
vêm ao encontro de compreender que os processos educativos proporcionados pelo Rock 
podem favorecer uma vida com mais plenitude. 

Enquanto pesquisadores (as), findamos este texto ressaltando que a Esperança, 
ininterruptamente, delineou horizontes. O primeiro foi o de esperançar em todas as etapas 
da pesquisa, na qual o sonho de realizar uma pesquisa com músicos na perspectiva de 
que o Rock é prática social veio a se confirmar com os resultados da pesquisa. O segundo 
refere-se a paisagem que esta pesquisa possibilitou ao revelar como o Rock constitui-se 
em prática social que moveu esperançosamente os músicos em suas vidas. 
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